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ABRE TEU OLHO, REVISOR.





(As questões apresentadas neste módulo e nos subseqüentes foram extraídas do livro “Os Pecados da Língua”, de Paulo Flávio Ledur e Paulo Sampaio.  Acrescentamos algumas observações que nos pareceram necessárias e suprimimos outras que, a nosso ver, consideramos supérfluas.)








1)  Daqui há algum tempo.


	CERTO:  Daqui a algum tempo.


	EXPLICAÇÃO:  Para o tempo futuro usa-se sempre “a”.  Referindo-se a tempo, o verbo HAVER só pode ser usado em relação ao passado.
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2)  Estamos na primavera, onde a vida renasce.


	CERTO:    Estamos na primavera, quando a vida renasce.


	EXPLICAÇÃO:  Primavera não é lugar, e sim uma estação do ano;  portanto, refere-se a um tempo.  Assim, em vez de onde, deve-se usar quando.  É muito comum o uso inadequado do conetivo “onde”  para introduzir orações subordinadas.  Regra prática:  usar onde apenas quando a referência é o lugar físico.


	Ex.:  A casa onde nasceu.


	        A estrada onde ocorreu o acidente.
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3)  Como estava previsto anteriormente.


	CERTO:  Como estava previsto.


	EXPLICAÇÃO:  Alguém pode prever posteriormente?  só se pode prever anteriormente, porque prever quer dizer ver antes.  A eliminação do “pleonasmo vicioso”  aperfeiçoa o estilo.
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4)  Vem junto comigo.


	CERTO:  Vem comigo.


	EXPLICAÇÃO:  A rigor, bastaria dizer vem, mas aceitemos vem comigo.  Mais do que isso é redundante.
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5) O jogo vai começar a partir das 16 horas.


	CERTO:  O jogo vai começar às 16 horas.


	EXPLICAÇÃO:   Ao dizer que o jogo começa às 16 horas, já ficou claro que é a partir.
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6)  É consenso geral.


	CERTO:  É consenso.


	EXPLICAÇÃO:  Se é consenso, só pode ser geral.  Em outras palavras, não existe consenso parcial.
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7)  Tu fostes. 


	CERTO:  Tu foste.


	EXPLICAÇÃO:  O pretérito perfeito do indicativo é o único tempo verbal cuja segunda pessoa do singular não termina em “s”.  O certo é “tu foste”  e “ vós fostes”. 


	Eu fui


	Tu foste


	Ele foi


	Nós fomos


	Vós fostes (e não “vós fosteis”)


	Eles foram.
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8)  Seje feliz.


	CERTO:  Seja feliz.


	EXPLICAÇÃO:  O imperativo afirmativo referente à terceira pessoa do singular (você) é formado do Presente do Subjuntivo.


	Que eu seja


	Que tu sejas


	Que ele seja ............................. Seja você (feliz).


	Que nós sejamos


	Que vós sejais


	Que eles sejam
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9)  Ainda que o caso não é de emergência, é preciso agir.


	CERTO:    Ainda que o caso não seja de emergência, é preciso agir.


	EXPLICAÇÃO:  Nas orações (concessivas) iniciadas por ainda que, embora, conquanto, posto que, mesmo que, se bem que, por mais que e sem que, usa-se o MODO SUBJUNTIVO.


	Ex.:  Embora não diga, quer mudar de emprego.


	        Ainda que chova, sairemos esta noite.
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